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Da Consolidação à Crise do Antigo Sistema Colonial (Séculos XVII e XVIII)

I – Objetivos
O curso tem por objetivo analisar a colonização portuguesa dentro dos quadros do Antigo Sistema Colonial, 
destacando o crescimento da sociedade colonial, o surgimento da economia mineradora, as revoltas e as 
rebeliões e a Crise do Sistema Colonial . Aborda também a sociedade escravista colonial, estudando também 
as relações entre o grupo dirigente da sociedade e a Coroa portuguesa. O curso pretende ainda permitir um 
primeiro contato com as fontes do período e apresentar os debates historiográficos e as novas perspectivas 
de pesquisa. 

II – Programa

2.1. A interiorização da colonização.
2.2. O Brasil na virada do século XVII para o XVIII. 
2.3. As revoltas coloniais do início do século XVIII.
2.4. Economia e sociedade em Minas Gerais.
2.5. Senhores de engenho e comerciantes em Pernambuco.
2.6. Economia e sociedade na Bahia.
2.7. Rio de Janeiro e São Paulo na primeira metade do século XVIII.
2.8. O tratado de Madrid e as áreas Norte e Sul da América Portuguesa.
2.9. A administração pombalina e o Brasil.
2.10. Literatura e movimento academicista.
2.11. O novo padrão de colonização.
2.12. A crise do Antigo Sistema Colonial.

III – Métodos

- Aulas expositivas.

IV – Avaliação

- Participação na aula e exercícios, provas e trabalhos.
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